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Algodão

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Área cresce 3,7%; produtividade recua
3,2%; produção avança 0,3%.

Preço real ao produtor: +8,8% em 12 
meses e +4,2% nas últimas 13 semanas.
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Algodão

LEITURA DO BALANÇO

Produção quase estável: +0,3%.

Exportações ficam próximas de 3,4
milhões t e absorvem 82% da
produção.

Estoque final permanece
confortável, em 2,74 milhões t.
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Arroz

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Área próxima de 1,50 mi ha e 
produtividade 3,7% menor levam a 
produção a 10,76 milhões t.

Em termos reais, produtor +9,9% e 
varejo −12,4% em 12 meses.

El Niño eleva o risco de excesso de 
chuva e perdas de rendimento no Sul.
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LEITURA DO BALANÇO

Produção recua 2,9%, para 10,76
milhões t.

Exportações diminuem 14,8% 
diante da menor oferta.

Estoque final cai cerca de 25% e 
aproxima oferta e demanda.

Arroz
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Feijão

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Área cresce 0,2%; produtividade cai
0,9%; produção recua 0,7%.

Preço real ao produtor: +32,1% em 12 
meses, mas −34,8% em 13 semanas.

Três safras, qualidade dos lotes e 
estoques baixos mantêm a 
volatilidade.
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Feijão

LEITURA DO BALANÇO

Produção fica próxima da 
estabilidade: −0,7%.

Exportações recuam 32,6% com 
menor excedente disponível.

Estoques crescem, mas seguem
baixos diante do consumo anual.
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Milho

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Área cresce 4,9% e compensa a 
produtividade 2,0% menor: produção
+2,8%.

Na 1ª safra, a área aumenta 10,7% e a 
produção alcança 32,1 milhões t.

Rações e etanol ampliam a demanda; 
preço real ao produtor sobe 7,2% em
12 meses.
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Milho

LEITURA DO BALANÇO

Consumo cresce 6,7%, acima do 
avanço de 2,8% da produção.

Rações e etanol ampliam a 
absorção doméstica do cereal.

Estoque final recua 7,2%, mas 
permanece em 14,5 milhões t.
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Soja

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Área cresce 1,4%; produtividade recua
0,8%; produção avança 0,7%.

Em termos reais, produtor +9,1% e 
óleo no varejo +0,6% em 12 meses.

Exportação e processamento crescem
juntos e deixam o balanço mais
ajustado.
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Soja

LEITURA DO BALANÇO

Exportações avançam 1,5% e o 
processamento cresce 2,5%.

A demanda aumenta mais que a 
produção, projetada em +0,7%.

Estoque final recua 32,1%, para 
6,23 milhões t.
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Soja | Farelo e Óleo

DEMANDA EM EXPANSÃO

Farelo: produção +2,6%; 
exportação +3,7%; consumo
interno +3,2%.

Óleo: vendas internas +9,0% e 
exportações −22,2%.

Estoques finais recuam 3,3% no 
farelo e 21,7% no óleo.
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Grãos - Totais
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Carne bovina

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Produção recua 3,6% em 2027, 
enquanto as exportações crescem
2,2%.

Preço real ao produtor: +4,5% em 12 
meses; varejo +4,9% em 13 semanas.

Menor oferta interna favorece a 
substituição por frango e carne suína.
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Carne bovina

LEITURA DO BALANÇO

Produção diminui 3,6% com a 
retenção gradual de matrizes.

Exportações avançam 2,2% e 
reduzem a oferta interna.

Disponibilidade per capita recua
7,9%, para 31,9 kg/ano.
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Carne de frango

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Produção cresce 2,4% e a 
disponibilidade interna aumenta 3,2%.

Em termos reais, produtor +3,5% e 
varejo −0,6% em 12 meses.

Milho e farelo de soja seguem
decisivos para custos e margens.
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Carne de frango

LEITURA DO BALANÇO

Produção cresce 2,4%, para 16,7 
milhões t.

Disponibilidade interna avança
3,2% com exportações quase
estáveis.

Oferta per capita sobe para 52,4 
kg/ano e favorece o 
abastecimento.
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Carne suína

O QUE EXPLICA A VARIAÇÃO

Produção cresce 3,7% e mantém
elevada a oferta disponível em 2027.

Em termos reais, produtor −48,1% e 
varejo +29,6% em 12 meses.

A diferença entre os elos comprime
margens e reforça a necessidade de 
escoamento.
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Carne suína

LEITURA DO BALANÇO

Produção e exportações crescem, 
respectivamente, 3,7% e 4,2%.

Disponibilidade interna aumenta
3,6%, para 4,52 milhões t.

Maior oferta exige ajuste dos 
alojamentos e novos mercados.
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Carnes - Totais

LEITURA DO BALANÇO

Produção de aves e suínos 
compensam a queda na bovina

Exportações continuam em ritmo 
de crescimento, porém mais 
brando

Disponibilidade per capita com 
ligeira queda, próxima à 
estabilidade.
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